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Nota de 
Abertura
A afirmação das potencialidades locais é, cada vez mais, um deside-
rato diário das autarquias. Não há mal nenhum no esforço de compe-
tição, sempre saudável, entre os diversos municípios. Pelo contrário: 
a afirmação de cada um não pode ser feita à custa do outro. O que 
deve é estimular o crescimento, até por comparação, sem comple-
xos. Podemos provar uns aos outros que é possível! 

Cada autarquia contribuirá decisivamente para o desenvolvimento 
se for capaz de racionalizar os meios disponíveis, sempre escassos, 
com opções claras, compreensíveis e determinadas. Este exemplo, 
seguido de perto pelos cidadãos, pode ancorar as mudanças que 
todos reconhecemos necessárias. 

Existem projectos de índole local, que pela sua especificidade, 
podem ter um impacto muito positivo, ao nível da economia global. 
Basta estar atentos e apoiar boas ideias, e iniciativas, que vão 
surgindo, nomeadamente dos jovens quadros universitários. Este é o 
caminho em que cada um percebe como pode ser importante, para 
todos. É também aqui que devem os meios, que são de todos, ser 
colocados à disposição de cada um. 

As dinâmicas de proximidade, ao nível social, cultural e económico 
são uma aposta que apenas pode ser ganha pelas autarquias locais. 
Creio podermos afirmar que vale a pena continuar este caminho, por 
entre dificuldades, mas sem hesitações. Precisamos de apostar, sem 
tréguas, nos nossos produtos, na nossa cultura e no nosso território. 
Significa colocar o que temos de melhor à disposição de todos, apos-

tando no médio e longo prazo, sem medos nem calculismos atávicos, 
que têm sido a nossa desgraça. 

É desta forma, prudente mas destemida, que encaramos as nossas 
responsabilidades. Sabemos da nossa capacidade colectiva para 
ganhar os desafios que se nos colocam. Também sabemos, como 
sempre dissemos, que o nosso papel não é esperar que aconteça: é 
fazer acontecer! 

José Eduardo Ferreira 
(Presidente da Câmara)
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aconteceu
O povo saiu à rua e celebrou os 
36 anos do 25 de Abril. A efemé-
ride, que assinalou também os 
100 anos da República, foi das 
mais concorridas de sempre. E 
verdadeiramente popular. 
Ficou marcada também por ter 
sido a primeira promovida pelo 
novo Executivo Camarário, que 
quer fazer da festa de Abril um 
momento alto do calendário de 
comemorações do município. 
“Quero que se torne um hábito e 
quero também que o progra-
ma seja rico e diversificado, 
como aconteceu já desta vez”, 
enfatizou José Eduardo Ferreira, 
presidente da autarquia.
O dia começou às 9 horas, com 
uma arruada pela Banda Filar-
mónica de S. Mamede de Riba-
tua. Às 10, arranque do passeio 

de cicloturistas, organizado pela 
Junta de Freguesia de Moimenta 
da Beira, em colaboração com 
o Pedaladas. Uma hora depois, 
cerimónia do hastear das ban-
deiras na varanda dos Paços do 
Concelho, com guarda de honra 
pelos Bombeiros Voluntários de 
Moimenta da Beira.
A seguir, no Salão Nobre, a 
sessão oficial com sala cheia e 
intervenções dos presidentes 
da Assembleia e da Câmara 
Municipal. António Reis, em 
representação do CDS-PP, 
discursou também. 
O momento maior foi a comu-
nicação de Felisberto Lima, 
professor e historiador que 
enriqueceu a sessão solene e lhe 
deu mais saber. “Da primeira 
República ao 25 de Abril – Um 

25 de Abril com povo

Um ano da Universidade Sénior
A Universidade Sénior de Moimenta da Beira (UNISE) comemorou 
o primeiro aniversário no dia 1 de Junho. Um programa cheio 
celebrou a data . Houve muito convívio e animação. De manhã, uma 
visita guiada à Barragem de Vilar proporcionada às três universida-
des seniores convidadas: Amadora, Oliveira de Azeméis e Lamego.
À tarde, uma mostra de trabalhos manuais e decorativos feitos 
pelos seus alunos, que esteve exposta no Auditório Municipal Padre 

Bento da Guia, espaço onde se realizou a sessão solene oficial, com 
intervenções do presidente da autarquia, José Eduardo Ferreira, da 
presidente da UNISE, Maria José Ribeiro de Almeida Costa Lima, e 
das outras três dirigentes das congéneres convidadas.
No fim, actuação das universidades com exercícios de aeróbica, 
toque de cavaquinhos e coros e um desfile de todos os membros 
das associações pelas ruas da vila.

caminho, dois percursos”, assim 
se intitulou a intervenção, que 
percorreu a história desde o ad-
vento da República à Revolução 
dos Cravos.

A festa terminou a meio da tarde 
com um concerto pela Filarmó-
nica de S. Mamede de Ribatua, 
na Praça Comandante Requeijo.
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aconteceu
27, 28 e 29 de Maio.Três dias de ofertas de emprego na “Moimenta 
Oportuna 2 - Feira de Emprego, Formação, Qualificação e Educação”, 
uma organização do Agrupamento de Escolas de Moimenta da Beira 
inaugurada pelo secretário de estado do Emprego e da Formação 
Profissional, Valter Lemos.
No evento, que decorreu numa tenda gigante montada no átrio da 
Escola Secundária, marcaram presença 48 expositores, entre os 
quais nove escolas profissionais e oito instituições de ensino supe-
rior, onde os alunos tomaram conhecimento da oferta de cursos e da 
saída de cada um deles tem no mercado de trabalho.
Mas no espaço, houve mais entidades a mostrarem-se com outras 
soluções de emprego alternativo: os Bombeiros, a GNR, o exército.
“A primeira edição foi um sucesso, esta também será”, lembrou 
convicto o presidente do Agrupamento de Escolas, Alcides Sarmento, 
que sublinhou o empenho “intenso” da escola e dos docentes envolvi-
dos na preparação da iniciativa.
Um empenho aplaudido pelo chefe do executivo municipal, José 
Eduardo Ferreira: “Só posso estar satisfeito porque se confirma a 
vitalidade da escola”.
O secretário de estado do Emprego optou no discurso por alertar 

para a necessidade da formação e qualificação, cada vez mais 
exigentes pelo mercado de trabalho. “No futuro, quem não tiver qua-
lificações, não terá emprego. Isto tem de ser dito aos jovens, porque 
o esforço também passa por eles”, sublinhou o governante.

professor e presidente da Assembleia Municipal é conselheiro do 
Ministério da Educação há três anos e foi coordenador da equipa que 
elaborou recentemente o projecto de revisão curricular que prevê a 
divisão do ensino básico e secundário em três ciclos de quatro anos 
cada um: Primário, Secundário Inferior e Secundário Superior. O 
Conselho de Escolas, que Alcides Sarmento integra, é um órgão de 
aconselhamento da ministra da Educação. É constituído por 60 con-
selheiros oriundos de todos o país. O distrito de Viseu está represen-
tado por três elementos.

Feira de Emprego

Alcides Sarmento,

“As práticas do voluntariado no interior do país”, assim se chamou o 
seminário realizado em Moimenta da Beira, dia 6 de Maio, organi-
zado pela autarquia em parceria com o Conselho Nacional para a 
Promoção do Voluntariado (CNPV) e a Artenave.
A iniciativa surgiu dois anos depois da criação em Moimenta do 
Banco Local de Voluntariado (BLV) que dispõe já de duas dezenas 
de voluntários em representação de 12 instituições do concelho que 
aderiram ao projecto do BVL.
O seminário decorreu no auditório da Artenave com a presença de 

especialistas na matéria: Maria Elisa Borges, coordenadora técnica 
do CNPV; Infância Pamplona, do Secretariado Nacional da União das 
Misericórdias Portuguesas; e Ana Neves, coordenadora do projecto 
Arca de Talentos, da Covilhã, entre outros.
O programa incluiu a projecção de um vídeo, dois painéis de discus-
são, relatos de testemunhos na primeira pessoa e a apresentação do 
contributo do voluntariado nas redes de desenvolvimento social por 
parte dos BVL convidados: Moimenta da Beira, Vila Nova de Cerveira, 
Mangualde e Vouzela.

Voluntariado no interior do país 
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Paiva, Serra e Távora. São três 
percursos pedestres de Moi-
menta da Beira prontos para 
serem fruídos pelos amantes 
do turismo de natureza, desde 
o fim-de-semana de 12/13 de 
Junho. As rotas foram abertas 
depois de trabalhos de limpeza 
e manutenção realizados pela 
autarquia, o que permitiu a sua 
homologação pela Federação 
de Campismo e Montanhismo 
de Portugal.
Uma delas (a do Paiva) teve 
honras de inauguração oficial 
dia 12 de Junho. A caminhada 
de estreia contou com a parti-
cipação de quatro dezenas de 
pessoas em representação de 
organismos e empreendimentos 
públicos e privados ligados ao 
sector do turismo.

No original, a rota desenvolve-se 
por 21 quilómetros, cruzando o 
rio Paiva. Mas no dia da inaugu-
ração, os caminheiros apenas 
percorreram oito quilómetros: 
de Ariz a Segões, sempre pelas 
margens do curso de água. 
O itinerário foi guiado por 
arqueólogos e por uma equipa 
do Jardim Botânico da Uni-
versidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, e incluiu visita ao 
Penedo que serviu de refúgio 
a Aquilino Ribeiro, evadido da 
prisão do Fontelo, em Viseu, e 
ao povoado de Segões, com o 
seu casario típico de arquitec-
tura popular. Ainda em Segões, 
houve tempo para se apreciar 
o conjunto raro de espigueiros 
que ali existe.
O regresso da comitiva, depois 

Rede de percursos pedestres pronta para ser utilizada

Quatro livros, outros tantos autores
Primeiro foi Fátima Santos, 
depois Veiga Luís e Octávio 
Abrunhosa. Finalmente António 
Bondoso. São autores moimen-
tenses com obra publicada. Os 
últimos livros foram lançados 
em Abril e Maio deste ano, em 
Moimenta da Beira. Três em 
poesia e um em prosa rica. 

Fátima Santos, professora, 
edita “No mais íntimo do nosso 
ser”, livro poético “de carácter 
intimista”. Veiga Luís, arquitecto 
e artista plástico, lança “Fábulas 
e Fantasias”, poemas infantis e 
ilustrações de embalar. Octávio 
Abrunhosa, advogado, escreve 
em prosa o “Tempo de Travessu-

ras”, um conjunto de 28 contos 
nos quais o autor revisita o seu 
tempo de meninice vivido em 
Moimenta da Beira. Por último 
António Bondoso, jornalista, 
fecha o ciclo com “Seios Ilhéus”, 
44 poemas sobre os anos passa-
dos em S. Tomé e Príncipe nas 
décadas de 50,60 e 70.

de almoço, fez-se de autocarro, 
com paragem em Soutosa e ida 
à Fundação Aquilino Ribeiro.
As outras duas rotas (Serra 
e Távora) percorrem também 
trilhos em ambientes rurais e 
ambientes humanizados. O per-
curso da Serra, com 26,5 qui-
lómetros, começa e acaba em 
Peravelha, com passagens por 

Carapito, Leomil e Alvite. E o do 
Távora, com 17 quilómetros de 
extensão, tem início no Parque 
de Campismo da Barragem de 
Vilar e está intimamente ligado 
às águas da albufeira, que 
permitem a observação de uma 
gama variada de fauna e flora. 
Percorre as aldeias de Vilar, 
Vide e Rua.
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Dois dias antes do encerramen-
to do ano lectivo 2009/2010, 
quase quinhentas crianças das 
escolas do 1º Ciclo do concelho 
participaram em actividades 
desportivas na zona de lazer 
da Barragem de Vilar. Algumas 
delas radicais.
Rapel, canoagem, atraves-
samento de pontes feitas de 

cordas, jogos tradicionais e de 
dinâmica de grupo arrebataram 
as crianças durante horas segui-
das. Algumas experimentaram 
pela primeira vez a adrenalina 
do rapel ou da canoagem. A 
iniciativa foi da responsabilida-
de da Câmara Municipal e do 
Agrupamento de Escolas.

A Casa Museu de Aquilino Ribeiro, em Soutosa, onde o mestre viveu e 
escreveu alguns dos seus mais célebres e aplaudidos romances e que 
é também sede da Fundação com o seu nome, foi a mais votada da 
lista de 21 elementos patrimoniais postos a concurso para a escolha 
das Sete Maravilhas do concelho de Moimenta da Beira. 
A iniciativa foi de um grupo de cinco alunos do 12º E da Escola 
Secundária (Cynthia Almeida, Diana Ferreira, Gonçalo Leitão, João 
Rodrigues e Soraia Pinto) que, com a colaboração do docente Jorge 
Ferreira e do arqueólogo José Carlos Santos, pretenderam desta 
forma dar a conhecer e valorizar o património histórico do concelho 
de Moimenta da Beira.
Somados os votos dos cibernautas aos de suporte de papel, a vota-
ção ficou assim ordenada: Casa Museu de Aquilino Ribeiro (Soutosa, 

Peva), 341 votos; Terreiro das Freiras (Moimenta da Beira), 335; 
Convento da Ordem Terceira de S. Francisco (Rua), 321; Pelourinho 
da Vila da Rua (Rua), 318; Santuário de S. Torcato (Cabaços), 298; 
Ponte de Ariz, 272; Necrópole Megalítica do Planalto da Nave (Pe-
ravelha), 222; Máscara da Casa da Moimenta (Moimenta da Beira), 
218; Pelourinho de Leomil, 218; Ponte da Arruda (Paradinha/Nago-
sa), 213; Igreja Matriz da Vila da Rua (Rua), 206; Zona Histórica de 
Leomil, 175; Santuário de Nossa Senhora da Conceição (Castelo), 
169; Estrada Romana (Aldeia de Nacomba), 169; Povoado do Cas-
telo (Ariz), 148; Necrópole Medieval de Casal dos Moiros (Soutosa, 
Peva), 135; Capela de Nossa Senhora da Guia (Caria), 126; Solar de 
S. Domingos (Sarzedo), 121; Muro (Peravelha), 120; Santuário de 
Santo Antão (Peva), 118; e Castro de Sanfins, 107 votos.

Três alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico de Moimenta da Beira 
participaram em Maio, em Viseu, no concurso de Matemática “Men-
tes Brilhantes” que a autarquia apoiou e que juntou alunos de 43 
Agrupamentos de Escolas do Distrito de Viseu.
Mafalda Soeiro Cravo, Salvador Conde Gouveia e Tomás Cardia Vale 
não ganharam a prova, que testava o raciocínio e exigia bom cálculo 

mental aos dotados em Matemática, mas portaram-se à altura.
O vice-presidente da Câmara Municipal de Moimenta da Beira, Fran-
cisco Cardia, esteve presente no concurso e na entrega de prémios.
A iniciativa foi da responsabilidade do Departamento de Ciências 
Exactas e Naturais da Escola Superior de Educação de Viseu.

Dia em cheio 
de desportos radicais

Casa de Aquilino vence concurso

Dotados em Matemática postos à prova

Uma geminação com S. Tomé e Príncipe
Num encontro cultural, o presi-
dente da Câmara de Moimenta 
da Beira desafiou o cônsul 
de S. Tomé e Príncipe para a 
região Centro de Portugal, José 
Diogo, a estudar a possibilidade 
do estabelecimento de uma 
geminação entre o município 
que preside e um seu congénere 

daquele país africano. 
O convite foi feito durante o 
lançamento de “Seios Ilhéus”, 
um livro de poemas de António 
Bondoso sobre aquela antiga 
colónia portuguesa, que decor-
reu dia 22 de Maio na Biblioteca 
Municipal da vila.
“Estudaremos os dois em que 

áreas da cooperação podemos 
e devemos apostar”, disse José 
Eduardo Ferreira. O autarca 
lembrou a presença naquele 
arquipélago de várias gerações 
de moimentenses durante quase 
todo o século XX, para justificar 
uma geminação “que pode fruti-
ficar em diversas áreas”.

O cônsul aceitou o desafio e 
prometeu encontros bilaterais. 
“Vou propor ao presidente da 
República de S. Tomé e Príncipe, 
que também tem raízes no 
distrito de Viseu, o interesse de 
avançarmos com esta gemina-
ção”, garantiu José Diogo.
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Fornos e Verdeal com acessos alargados e pavimentados
A estrada para Fornos, a única 
anexa da freguesia de Moimenta, 
foi requalificada. Sofreu obras 
de alargamento e levou pavi-
mento novo. Uma intervençao 
idêntica à do Verdeal, que liga a 
EN226 à estrada que segue para 
Tabuaço, com passagem pelo 
Hotel Verdeal e pelo Arcozelo 
do Cabo.
Os investimentos custaram 
dezenas de milhares de euros 
à autarquia e as interven-
ções, que eram reivindicadas 
há muito pelas populações, 

beneficiam enormemente a vida 
aos utilizadores. Os trabalhos 
dão também uma imagem mais 
positiva ao município.
São estradas com pouco mais 
de um quilómetro de extensão 
e que estavam em condições 
deploráveis. A do Verdeal era 
mesmo em terra batida, e a de 
Fornos “aquilo era mais buracos 
que alcatrão”, testemunha um 
residente, agora mais satisfeito 
com as obras realizadas.

Solidariedade com Moçambique
Um jantar de solidariedade 
destinado a angariar fundos 
para as crianças desfavorecidas 
de Moçambique, juntou a 19 
de Junho, em Moimenta da 
Beira, mais de sete dezenas de 
pessoas que mostraram e revela-
ram o seu lado mais solidário. A 
organização foi da autarquia.
A iniciativa está inserida no 
projecto “Ajuda-me a sorrir 
mãe”, lançado há menos de 
um mês pela embaixatriz de 
Moçambique em Portugal, 
Glória Mkaima, em parceria com 

a School House.
Foi o segundo jantar promovido 
em Portugal, depois do evento de 
estreia que marcou o arranque 
do projecto no dia 22 de Maio, 
em Reguengos de Monsaraz.
A comitiva da Embaixada de 
Moçambique, que incluía o 
embaixador e a embaixatriz, 
esteve todo o dia em Moi-
menta da Beira. De manhã, 
a Confraria Gastronómica da 
Maçã Portuguesa aproveitou a 
presença do embaixador para 
entronizá-lo confrade de honra; 

e de tarde, depois de um almoço 
de charme, a Câmara recebeu 
a comitiva no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho. À noite foi 
servido o jantar solidário.
No encontro mantido entre o 
presidente da autarquia, José 
Eduardo Ferreira, e o embaixa-
dor, Miguel Mkaima, foi analisa-
da a possibilidade do município 
de Moimenta poder geminar-se 
com um seu congénere moçam-
bicano. “Mas uma geminação 
que frutifique e resulte em mais-
valias para ambas as partes”, 

sublinharam os dois dirigentes.
“As trocas comerciais (temos a 
maçã e o vinho), a cooperação 
em áreas como o ensino e a 
formação profissional, tudo isto 
pode ser ensaiado e concretiza-
do no âmbito de uma geminação 
saudável”, disse o autarca.
O embaixador concordou e 
aproveitou mesmo a cerimónia 
para lançar um convite aos em-
presários de Moimenta da Beira 
para que visitem e invistam em 
Moçambique.
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Câmara recruta jovens 
para vigiar florestasEstudantes de cinco países 

em Moimenta

Aprofundar relações com Cabo Verde
O presidente da Câmara de 
Moimenta quer aprofundar 
as relações com a República 
de Cabo Verde. A vontade 
foi expressa a 20 de Maio, 
durante a visita que a ministra 
cabo-verdiana dos Assuntos 
Parlamentares, da Juventude e 
da Presidência do Conselho de 
Ministros, Janira Hopffer Alma-
da, efectuou ao concelho.
“Logo que possível quero ir a 
Cabo Verde discutir com as au-
toridades locais assuntos de in-
teresse para ambas as partes”, 
disse o autarca, que acabou por 
receber da governante convite 
para visitar aquele país africano.

Na sessão de boas vindas, 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, estavam presentes 
jovens alunos cabo-verdianos da 
Escola Profissional de Moimen-
ta, “a que melhor proporciona 
condições para uma perfeita 
integração aos nossos estudan-
tes, entre todas as que visitei 
durante este périplo de quatro 
dias a Portugal”, sublinhou a 
ministra de Cabo Verde.
Na cerimónia foram também 
realçados por José Eduardo 
Ferreira e pela governante, os 
“laços estreitos” e as “parcerias 
frutuosas” entre Moimenta da 
Beira e Cabo Verde.

Vinte e oito estudantes oriundos 
da Estónia, Polónia, Turquia e 
Itália foram recebidos pelo presi-
dente da autarquia no âmbito do 
Comenius, um programa euro-
peu de intercâmbio e coopera-
ção que visa a mobilidade entre 
sistemas de ensino e formação a 
nível europeu.
A sessão de boas vindas decor-

reu a 15 de Abril, no auditório 
municipal, que se encheu com 
a presença dos professores 
estrangeiros que acompanha-
vam a comitiva e de outros 23 
estudantes do Agrupamento de 
Escolas de Moimenta da Beira, 
que também participavam no 
Comenius.

Está aberto concurso para 28 
jovens voluntários disponíveis 
para colaborar em acções de 
vigilância à floresta do concelho, 
durante o período de 15 de 
Junho a 30 de Setembro, a 
troco de uma bolsa de 12 euros 
por dia.
Os interessados, que têm de 
ter entre os 18 e os 30 anos, 
devem inscrever-se no Gabinete 
Florestal da autarquia.
O período máximo de vigilância 
permitido é de 15 dias por cada 

jovem, que será substituído por 
outro assim que se esgote a 
quinzena. O trabalho não poderá 
ultrapassar as cinco horas e 
meia por dia.
As actividades a desenvolver 
passam pela sensibilização das 
populações, vigilância móvel 
e fixa, limpeza e manutenção 
de caminhos rurais e acessos 
a pontos de água e detecção 
de incêndios florestais, entre 
outras acções.

Fãs do ténis de mesa
Noventa e três atletas federados e não federados participaram, em 
Moimenta da Beira, nas comemorações do Dia Nacional de Ténis de 
Mesa, que tiveram lugar dia 22 de Maio no Pavilhão Municipal da vila.
Oriundos de vários concelhos do país, em especial das regiões norte 
e centro, o evento, que já vai na sua sétima edição, foi o mais concor-
rido de sempre.

A organização esteve a cargo da autarquia, da Associação de Ténis 
de Mesa do Distrito de Viseu e da Federação Portuguesa de Ténis 
de Mesa.
A vereadora do pelouro do Desporto, Alexandra Marques, e o pre-
sidente da Associação de Ténis de Mesa de Viseu, Aquilino Rocha 
Pinto, entregaram os prémios.
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Segunda concentração de telescópios

Final de Futsal entusiasmou
Um jogo, duas equipas e am-
biente festivo. Foi assim a final 
da Taça de Futsal 2009/2010 
da Associação de Futebol de 
Viseu, que se disputou no dia 17 
de Abril, no pavilhão municipal 
de Moimenta da Beira, entre as 
equipas do Rio de Moinhos e da 
Casa do Benfica de S. João da 
Pesqueira. A taça foi conquista-
da pelo Pesqueira, que levou de 
vencida o adversário por 9-8. 

Quem assistiu à partida gostou. 
Provam os comentários plasma-
dos no site do Clube de Futsal 
de Viseu: “Jogo muito emocio-
nante”; “Grande jogo, duas boas 
equipas e boa arbitragem! Valeu 
a pena ir ver”; “Jogo de loucos, 
sofrimento até ao fim...”.
A organização, a cargo da 
Câmara Municipal de Moimen-
ta da Beira, foi elogiada pelo 
presidente da Associação de 

Futebol de Viseu, José Alberto 
Ferreira, que se fez acompanhar 
de outros dirigentes, entre eles, 
o presidente do Conselho de 
Arbitragem, João Caiado.
A taça foi entregue por estes 
responsáveis e ainda pelo pre-
sidente da autarquia moimen-
tense, José Eduardo Ferreira, 
e do Sátão, Alexandre Vaz, e 
pelo vereador do Desporto da 
Câmara de S. João da Pesqueira, 

José Sobral.
No intervalo do jogo, destaque 
para o desfile das três equipas 
de futsal do concelho que dispu-
tam provas oficiais: os infantis 
e iniciados do Clube Social e 
Cultural de Sever, e os seniores 
da Casa do Benfica do Concelho 
de Moimenta da Beira, que esta 
época subiram à Divisão de 
Honra.

O recorde do ano passado não 
foi batido, mas não esteve longe. 
Em 2009 juntou 42 aparelhos 
e este ano 34. Foi a segunda 
concentração de telescópios pro-
movida pelo Clube das Ciências 
do Agrupamento de Escolas de 
Secundária de Moimenta da 

Beira que decorreu no dia 15 de 
Maio, no recinto do complexo 
escolar da vila e no Santuário 
de S. Torcato, em Cabaços. 
Houve palestras sobre a ciência 
da astronomia e acções de vi-
sualização do universo. Cento e 
cinquenta pessoas participaram 

no evento.
“Tivemos cá 34 telescópios, 
incluindo os da observação 
solar”, revelou Paulo Sanches, 
coordenador do Clube das 
Ciências e principal impulsiona-
dor da iniciativa que passará a 
ser bienal.

O evento tem como principais 
objectivos divulgar a astronomia 
junto da comunidade, dar a co-
nhecer o céu ‘escuro’ da região, 
promover o concelho de Moi-
menta da Beira a nível nacional, 
o conhecimento e um salutar 
convívio entre astrónomos.
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Estafeta alertou para a pobreza entre os jovens

Autarcas não deixam cair 
processo de construção 
do IC26Centena e meia de jovens 

têm férias desportivas

Sessenta jovens de Moimenta da 
Beira participaram, dias 5 e 6 
de Maio, na estafeta nacional de 
sensibilização para os proble-
mas da pobreza e da exclusão 
social que existem entre a 
população jovem.
A iniciativa, denominada “Eu 
Passo!”, que o concelho de Moi-
menta da Beira foi o primeiro 
a acolher em todo o distrito de 
Viseu, surgiu na sequência de 
2010 ter sido declarado pelo 
Parlamento Europeu como o Ano 
Europeu do Combate à Pobreza 
e à Exclusão Social.
Teve início em Lisboa, a 13 
de Abril, e acabou também 

na capital, oito dias depois. 
Durante esse período foram 
percorridos 1800 quilómetros 
por todo o país.
Em Moimenta, a autarquia 
associou-se ao evento com 
um programa de animação de 
rua para os dois dias. Outras 
entidades juntaram-se também 
como parceiros: Comissão de 
Protecção a Crianças e Jovens; 
Artenave; AMAI; Santa Casa da 
Misericórdia, Segurança Social 
e Equipa de Apoio às Escolas 
Beira e Douro. Os Bombeiros 
Voluntários estiveram igualmen-
te em campo.

Cerca de 150 crianças e jovens 
em idade escolar do concelho de 
Moimenta da Beira, inscreveram-
se para o programa das férias 
desportivas e culturais de 2010, 
promovido pela autarquia. 
O grupo etário mais novo (crian-
ças dos 6 aos 11 anos) ocupa a 
primeira semana, de 28 de Ju-
nho a 3 de Julho. Os mais velhos 

(jovens dos 12 aos 17 anos), a 
segunda, de 5 a 10 de Julho.
O programa das férias inclui 
caminhadas, canoagem, 
acampamentos, paintball, slide, 
streetsurfing, bowling e karting. 
Todas as actividades têm 
acompanhamento de técnicos 
especializados.

A Associação de Municípios do 
Vale do Douro Sul, que integra 
10 autarquias, entre as quais a 
de Moimenta da Beira, não de-
siste de lutar pela construção do 
Itinerário Complementar (IC) 26, 
entre Amarante e Trancoso, com 
passagem por Moimenta.
A reivindicação já tem mais de 
duas décadas, um percurso de 
altos e baixos, que conta agora 
com uma comissão de acompa-

nhamento criada na reunião que 
os autarcas mantiveram em Lis-
boa com o ministro das Obras 
Públicas, no dia 14 de Maio.
“A comissão irá avaliar a 
situação do IC26 e promover 
e acelerar o desenrolar do seu 
processo”, explicou António Bor-
ges, presidente da Associação 
de Municípios do Vale do Douro 
Sul e da Câmara de Resende.

Espumante 
medalhado 
com prata

O espumante Terras do Demo da Cooperativa 
Agrícola do Távora, colheita 2008, produzido em 
2009, foi premiado este ano com a medalha de 
prata no concurso nacional de vinhos “Cidade de 
Coimbra” promovido pela Associação Comercial e 
Industrial de Coimbra. “Esta distinção é uma honra 
para todos nós”, reconhece João Pereira da Silva, 
presidente da cooperativa.
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O presidente da Câmara de Moi-
menta da Beira e vários dirigen-
tes da Confraria Gastronómica 
da Maçã Portuguesa estiveram 
dia 20 de Maio na Praça da 
Alegria, programa da RPT1 que 
tem como apresentadores Jorge 

Gabriel e Sónia Araújo.
José Eduardo Ferreira e o líder 
da Confraria, Francisco Oliva 
Teles, falaram da importância da 
maçã produzida em Moimenta e 
na região, no contexto sócio-
económico regional.

A terceira e última etapa do 2º 
Grande Prémio (GP) Liberty Se-
guros, em ciclismo, teve meta de 
partida em Moimenta da Beira e 
chegada a Lamego. A autarquia 
associou-se à prova, uma das 
mais importantes do calendário 
velocipédico português.
A concentração dos ciclistas 
foi no Pavilhão Municipal, onde 

houve uma partida simbólica 
que levou o pelotão a descer 
até ao centro da vila, local onde 
a etapa começou então a sério 
uma hora depois.
“Foi mais um evento desportivo 
de alta competição que digni-
ficou o município”, justificou o 
presidente da Câmara.

Presidente e Confraria da 
Maçã na Praça da Alegria

Ciclismo de alta competição

É o primeiro embaixador e con-
frade de honra da Confraria Gas-
tronómica da Maçã Portuguesa. 
Pedro Abrunhosa foi entronizado 
a 29 de Maio, em Moimenta da 
Beira, numa cerimónia realizada 
no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho, na qual o cantor jurou 
defender e promover a maçã 
portuguesa em todo o mundo.
“Tentarei ser o melhor embai-
xador da maçã”, prometeu o 
autor de “Tudo o que eu te dou” 
ao Grão-Mestre da Confraria, 
Francisco Oliva Teles, durante 
a leitura de juramento e depois 
de ter recebido as insígnias de 
confrade honra.
No almoço-tertúlia que acon-
teceu depois, Pedro Abrunhosa 
revisitou o baú das memórias 

do tempo em que, menino, 
todos os anos passava férias 
com os pais em Moimenta 
da Beira, na companhia dos 
irmãos e das tias.
“Tínhamos aqui liberdade 
total para brincarmos na rua. 
Saímos de manhã e só voltáva-
mos ao fim da tarde. O almoço 
eram maçãs, peras, uvas e 
avelãs que apanhávamos pelos 
pomares por onde passáva-
mos”, recordou.
“Não nasci em Moimenta da 
Beira mas sinto-me daqui, sin-
to-me moimentense”, assumiu 
Pedro Abrunhosa, desafiado 
por alguns confrades a escrever 
e a cantar o hino em honra da 
maçã portuguesa.

Pedro Abrunhosa embaixador da maçã

aconteceu
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Maria Dália ainda vivia sem luz em casa
Tem quase 80 anos e viveu sem-
pre às escuras, jantou sempre à 
luz das velas e do fogo da lareira 
da cozinha. Mas há um mês e 
meio a Câmara fez-lhe chegar a 
electricidade à casa que habita, 
há quase meio século, no centro 
da aldeia da Granjinha, freguesia 
de Sever. O fio eléctrico que so-
brevoa alguns telhados do povo-
ado, sai da casa de uma vizinha, 
alma generosa, solidária, que se 
prontificou a ceder-lhe luz sem 
pedir nada em troca.
Foi um milagre que aconteceu na 
vida de Maria Dália dos Santos, 
que vive só desde que enviuvou, 
há mais de duas décadas.
No dia em que as lâmpadas 
se iluminaram lá em casa, 

levantou os braços, juntou as 
mãos em direcção ao céu e 
agradeceu a Deus. Gratidão 
que estendeu também à autar-
quia, que se mostrou sensível 
aos apelos e aos pedidos que 
duravam há anos.
A casa é minúscula, menos de 
20 metros quadrados para o 
quarto, a sala e a cozinha, e era 
escura como breu, mesmo de 
dia. Agora tem luz e corrente 
eléctrica para ligar o aparelho 
de televisão e não perder pitada 
das telenovelas, que até aqui só 
podia ver em casa do falecido 
cunhado. Agora, Maria Dália já 
não sai do lar, pobre, mas mais 
alegre e aconchegado.

Encontro distrital de idosos
Mais de seis centenas de idosos 
de todo o distrito de Viseu esti-
veram reunidos em Moimenta da 
Beira, a 13 de Junho, para uma 
tarde de puro convívio e ani-
mação. O dia esteve solarengo 
e ajudou ao “Abraço Fraterno”, 
nome da iniciativa que se reali-

zou na vila pela primeira vez. 
No palco montado na Praceta 
Comandante Requeijo, houve 
folclore e música popular por-
tuguesa. Actuaram o Rancho 
Folclórico de Arcozelo da Torre, 
o Grupo de Concertinas Flor de 
Sabugueiro, o conjunto musical 

de Paulo Lima e as crianças da 
AMAI. O recinto encheu-se de se-
niores e o ambiente foi sempre 
de festa.
Os idosos eram oriundos 
maioritariamente de Lares e 
Centros de Dia, de Misericórdias 
e Instituições Particulares de 

Solidariedade Social do distrito 
de Viseu.
A organização esteve a cargo 
da autarquia, do INATEL, da 
Segurança Social e do Governo 
Civil de Viseu. Os Bombeiros Vo-
luntários e a GNR de Moimenta 
da Beira apoiaram também.

aconteceu
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É uma nova estratégia de pro-
ximidade entre a Câmara e as 
Juntas. As reuniões serão des-
centralizadas pelas freguesias, 
escolhidas por sorteio. A primei-
ra realizou-se a 12 de Março, 

na sede de concelho. A segunda 
terá lugar na Vila da Rua, dia 7 
de Julho, e as seguintes onde o 
sorteio ditar.
Participam nas reuniões o líder 
do executivo e os vereadores da 

autarquia com pelouro e todos 
os presidentes de Junta.
“Serão encontros para ouvir, 
discutir e resolver problemas 
específicos fora do âmbito 
daqueles que são levados e 

abordados nas reuniões da 
Assembleia Municipal”, explica 
José Eduardo Ferreira, presiden-
te da autarquia.

O período crítico de incêndios 
vigora em Portugal de 1 de Julho 
a 15 de Outubro. Em Moimenta 
da Beira, o Serviço Municipal 
de Protecção Civil está atento e 
acaba de emitir um comunicado 
que aponta os cuidados a ter e 

descreve o que não é permitido 
fazer durante aquele período 
desde a proibição de fazer 
lume ou fogueiras nos espa-
ços rurais; lançar foguetes ou 
balões de mecha acesa ou ainda 
lançar fogo-de-artifício ou outros 

Reuniões descentralizadas da Câmara 
com as Juntas de Freguesia

Sobe risco de incêndio

acontece

Biblioteca móvel leva o livro às aldeias 
Percorre centenas de quilóme-
tros todos os meses para levar 
o livro às aldeias do concelho. 
Numa primeira fase a Biblioteca 
Itinerante desloca-se às escolas 
e jardins-de-infância. Mas o 
objectivo é alargar a sua área de 
influência também aos centros 
de dia e lares de idosos e tornar 
a leitura acessível a todos.

“O que se pretende é encurtar 
distâncias no aceso à informa-
ção entre as freguesias e aldeias 
do concelho (algumas a mais 
de 20 km) e a vila de Moimenta 
da Beira, onde está sedeada a 
Biblioteca Municipal”, explica 
Ricardo de Castro, bibliotecário 
e seu director.
O serviço funciona desde o ano 

passado e é uma verdadeira 
“auto-estrada de informação”. 
Surgiu da transformação e 
actualização da antiga Biblio-
teca Itinerante da Gulbenkian. 
A carrinha foi remodelada e 
readaptada de forma a receber 
e a propiciar também o contacto 
às novas tecnologias.
“É um novo serviço que é 

prestado aos munícipes, fazendo 
recordar a emblemática acção 
da Fundação Calouste Gul-
benkian há alguns anos e que 
deixou marcas e saudades na 
nossa sociedade”, enfatiza o 
vice-presidente da autarquia 
e vereador com o pelouro da 
Cultura, Francisco Cardia.

artefactos pirotécnicos sem 
autorização da Câmara.
Mais informações podem ser 
obtidas junto da Protecção Civil 
ou dos Bombeiros Voluntários.
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Paulo Sanches, professor em 
Moimenta da Beira, divulgador 
incansável da ciência, só em 
sonhos se imaginou na NASA, a 
agência espacial norte-america-
na. Porém, vai lá estar mesmo. 
E já este mês de Julho, na 
semana de 23 a 31, a convite da 
Agência Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica.
Ele e dois alunos que o acom-
panharão (José Diogo Dias e 
Alexandra Coimbra) serão os 
representantes de Portugal na 
U.S. Space & Rocket Center, um 
órgão da NASA em Huntsville, 

no estado do Alabama.
“É a realização de um sonho”, 
desabafa o professor de Físico-
Química, fundador e coordena-
dor do Clube das Ciências da 
Escola Secundária Joaquim Dias 
Rebelo, em Moimenta da Beira.
Paulo Sanches acha que a sua 
escolha é um prémio pelo traba-
lho de divulgação da ciência que 
tem feito ao longo dos últimos 
anos, especialmente em pro-
jectos na área da robótica, da 
holografia ou da astronomia.
Já em 2007, fruto desse labor 
científico, o docente visitou o 

O antigo presidente da República, 
Mário Soares, vem a Moimenta 
da Beira no próximo dia 13 de 
Setembro participar num coló-
quio sobre o centenário da Repú-
blica. O dia coincide com os 125 
anos de nascimento de Aquilino 

Ribeiro, razão pela qual o único 
filho vivo do escritor e primeiro 
presidente eleito da Câmara 
Municipal de Lisboa pós 25 de 
Abril, Aquilino Ribeiro Machado, 
participa também no colóquio, 
que deverá contar ainda com a 

presença de Artur Santos Silva, 
presidente da Comissão Nacional 
para as Comemorações do Cente-
nário da República.
“São três personalidades de enor-
me relevância cultural e política. 
Será uma honra recebê-los”, consi-
dera o presidente da autarquia.

Uma semana na NASA em representação de Portugal

Mário Soares em Moimenta

aconteceráacontece

Volta a Portugal com etapa em Moimenta
A sexta etapa da 72.º Edição da 
Volta a Portugal em bicicleta tem 
partida em Moimenta da Beira, 
dia 11 de Agosto. É a primeira 
vez que a principal prova do 

calendário de ciclismo nacional 
conta com uma etapa oficial 
que arranca da vila. O percurso 
desenvolve-se entre Moimenta e 
Castelo Branco.

O feito foi conseguido graças ao 
esforço e empenho da autarquia. 
“Vai ser mais um dia grande para 
Moimenta da Beira”, vaticina o 
presidente José Eduardo Ferreira.

A prova começa dia 4 de Agosto 
em Viseu, com um prólogo, e 
termina em Lisboa a 15 do mes-
mo mês, 11 dias e nove etapas 
depois.

maior acelerador de partículas 
do mundo, projecto desenvolvido 
pelo Centro Europeu de Investi-
gação Nuclear (CERN).
Os dois alunos que viajarão com 
Paulo Sanches são membros do 
Clube das Ciências da Secundá-

ria de Moimenta da Beira. Foram 
escolhidos pelos pares porque 
preenchiam dois dos critérios 
mais importantes: disponibilida-
de e domínio da língua inglesa.
“Ainda estamos a assimilar isto 
tudo”, reagem os dois. 
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S. João 
2010 com 
brilho
“Teve dignidade e o povo gostou”, atesta a comissão de festas. O 
programa estendeu-se por todo o mês de Junho, sempre com brilho, 
mas a procissão em honra do padroeiro, sempre majestosa, foi o 
auge. “Uma multidão nas ruas aplaudiu e apreciou os andores e os 
figurantes”, lembram os mordomos, que destacam outros pontos 
altos: “As marchas populares, as actuações de José Malhoa e do 
Diapasão, o fogo de artifício e os regressos, ao fim de alguns anos, 
do desfile das fanfarras dos bombeiros, do motocross, da prova de 
perícia e da festa da rádio”. Em suma, um cartaz que primou pela 
qualidade e pela a adesão do público. “Houve o torneio de futsal, o 
dia dos 65 anos do CDR, a festa da juventude, a feira da gastrono-
mia, o festival de folclore, a noite electrónica, as actividades radicais, 
o passeio de carros clássicos, a prova de carrinhos de rolamentos, 
o café concerto e os arraiais populares. A diversidade não podia ter 
sido maior e melhor”, conclui a comissão de festas.
Para o ano há mais!
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É um dos expoentes da prosa de ficção neo-realista portuguesa, 
que emergiu na década de 30. Foi mesmo um dos seus precurso-
res, quando publica, em 1938, Ilusão da Morte, um livro de contos 
considerado pela crítica como uma das primeiras manifestações da 
nova corrente literária.
Afonso Ribeiro nasceu na Vila da Rua, Moimenta da Beira, a 7 de 
Janeiro de 1911. Conheci-o em Dezembro de 1985. Morava em 
Cascais, em casa do filho, desde que regressara de África (Mo-
çambique). O encontro, à mesa de um café, paredes-meias com a 
residência, tinha sido marcado por breve troca de correspondência e 
confirmado dias antes por telefone.
Guardo dele a figura austera e reservada, paradigma das reminiscên-
cias da miséria humana que perpassa em toda a sua obra, em par-
ticular em Os Comedores de Fomes, romance vigoroso que denuncia 
o cativeiro em que vivia uma comunidade rural da Beira duriense, 
subjugada aos poderosos e insensíveis senhores da terra.
Professor primário em zonas rurais, o contacto com as desigual-
dades sociais e com as carências das classes mais desfavorecidas, 
inspira-lhe uma prosa atenta à verosimilhança da fala das persona-
gens, aos seus problemas e escravidões.
Reclamando desde os seus primeiros escritos a falsidade de qual-
quer visão idílica sobre o homem do campo, denuncia a pobreza 
moral de proprietários, proclamando a necessidade de olhar para o 
mundo rural com olhos diferentes dos que tinham habituado o leitor 
a ver na ficção campestre, o casticismo, a vida sadia ou a sobrevivên-
cia de valores decaídos.
“Falar do homem do campo, do trabalhador da terra e esquecer as 
suas angústias inconfessadas, os seus músculos doridos, o seu olhar 
triste – da tristeza horrível que nada aguarda, nada! – parece-me feio 
embuste”, confessaria o escritor ao historiador de literatura e crítico 
literário Alexandre Pinheiro Torres, no fim da década de 70, numa 
das raras que entrevistas que concedeu.
Afonso Ribeiro estudou em Viseu, Lamego e Braga, onde em 1932 
concluiu o magistério primário. Foi docente em Castaínço (Penedono), 
Penajóia (Lamego), Vilar do Paraíso e Gulpilhares (Vila Nova de Gaia).

Afonso 
Ribeiro
Precursor do neo-realismo
Revisitá-lo a um ano do centenário 
do seu nascimento

No Porto, com um grupo de amigos, participa na fundação de Sol 
Nascente (1937/39), quinzenário de artes e letras no qual colabora 
activamente ao lado de muitas das mais destacadas figuras da cul-
tura portuguesa, entre elas, a personalidade multifacetada de Abel 
Salazar. A publicação virá a ser proibida pela censura, em meados 
de 1939.
É em Sol Nascente que o escritor publica a sua primeira obra, Ilusão 
da Morte, que a censura há-de também banir de circulação.
Em finais de 1939 pede uma licença ilimitada e parte para o Brasil, 
onde tenciona fixar-se para se dedicar ao jornalismo. Esbarra, porém, 
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em leis exigentes e regressa a Portugal menos de três meses depois.
Volta ao ensino. É colocado em Vilar do Paraíso, onde lecciona duran-
te sete anos. Neste período a sua produção literária vai desenvolver-
se de forma particularmente profícua, publicando cinco livros: Plano 
Inclinado (1941), Aldeia (1943), Trampolim (1944), Escada de Ser-
viço (1946), o primeiro romance da trilogia Maria, ciclo da serviçal 
doméstica prostituída, onde Afonso Ribeiro penetra no âmago dos 
problemas, alheio a preconceitos. Finalmente Povo (1947), que tem 
o mérito de nos transportar à realidade de uma vida nem sempre 
apreciada com aquele sentido de observação que só temperamentos 

especiais, invulgarmente penetrantes, podem captar.
As relações com a censura, entretanto, agudizam-se e, em 1947 par-
te para Moçambique. Aí exerce as mais variadas actividades, dado 
que o regime lhe nega o acesso à docência. Em Lourenço Marques 
(actual Maputo) ingressa como chefe de redacção do Itinerário, 
jornal de cultura e letras, no qual trabalha no período da manhã. As 
tardes dedica-as ao Núcleo de Arte, onde exerce funções de secretá-
rio. Porém, Itinerário é fechado pela censura, enquanto o Núcleo de 
Arte vai sobrevivendo com enormes dificuldades financeiras, até que 
as autoridades também o encerram. Entra então como funcionário 
para uma empresa de publicidade.
Em 1949, em plena campanha de Norton de Matos, na qual colabora 
activamente, é preso. Posto em liberdade passadas algumas sema-
nas, consegue abrir uma livraria. Contudo, a falta de vocação para o 
negócio, leva-o a desfazer-se dela. Passa então a exercer funções de 
delegado de propaganda médica. Ao fim de dez anos, saturado de 
uma profissão que não o atrai, funda uma empresa de publicidade, 
através da qual passa a editar um anuário comercial – Indicador 
Económico de Moçambique – em quatro línguas: português, inglês, 
francês e alemão.
Está há nove anos em Moçambique, quando publica O Pão da Vida 
(1956), segundo volume da trilogia Maria. Seguem-se O Caminho da 
Agonia (1959), que completa o ciclo, Três Setas Apontadas ao Futuro 
(1959) e, por fim, Da Vida dos Homens (1963).
Em Portugal, entretanto, a revolução de 25 de Abril de 1974 
consuma-se. É neste período de transição para a independência 
de Moçambique, que Afonso Ribeiro vai escrever intensamente no 
Notícias, diário de Lourenço Marques, onde já anteriormente havia 
colaborado, mas sob pseudónimo. Ao mesmo tempo, funda no 
próprio jornal, em 1975, a Editora Notícias, através da qual publica a 
sua última obra enquanto residente em Moçambique: África Colonial, 
um livro de contos onde Afonso Ribeiro aflora aspectos da vida pou-
co recomendada de um país sob exploração colonial.
Em 1976 regressa a Portugal. É ainda nesse ano que a editora 
Livros Horizonte, de Lisboa, se propõe editar toda a sua obra. Fá-lo, 
começando por publicar Os Comedores de Fomes, a que se seguirão 
as reedições de África Colonial e Trampolim. O projecto ficaria por 
ali, pois naquela altura já estava injustamente esquecido. Em 1986, 
ganha folgo e publica o seu derradeiro livro: A Árvore e os Frutos. 
Afonso Ribeiro morreria em 1993. 
Em Janeiro de 2011, comemora-se o centenário do seu nascimento. 
A Câmara Municipal de Moimenta da Beira vai assinalar a efeméride 
e está já a preparar programa comemorativo à altura do estatuto 
maior do escritor neo-realista da Vila da Rua.

Rui Bondoso
(Jornalista)



Alcançar   |   Mais Solidário

Vestuário, calçado, têxteis para o lar, 
artigos de decoração, alumínios, ma-
deiras, mobiliário e até fogões, doados 
solidariamente por cidadãos anónimos do 
concelho de Moimenta da Beira, estiveram 
à venda, a preços simbólicos, na primeira 
Feira Social realizada na vila nos dias 5 e 
6 de Junho. 
O evento, promovido pela autarquia, foi 
um sucesso. A causa e o projecto, inques-
tionáveis, têm um fim social nobilíssimo: a 
erradicação da pobreza ou o seu combate 
através do Banco de Bens e Serviços 
(BBS) e da Lojinha Social, duas estruturas 
em criação que apoiarão os mais necessi-
tados do concelho.
Na feira, 789 artigos foram comerciali-
zados. Feitas as contas, renderam 1265 
euros. Mas há mais números que importa 
revelar: 82 cidadãos anónimos doaram 
aqueles e muitos outros bens e 35 
estabelecimentos comerciais do concelho 
aderiram à iniciativa.
A receita gerada reverte para o BBS e os 
artigos cedidos vão para a Lojinha Social. 
Serão depois doados ou vendidos também 
a preços simbólicos.
A gestão do dinheiro e dos bens depo-
sitados será feita de forma criteriosa. 
Mas é certo que seguirá a velha máxima 
popular de “em vez de dar o peixe, ensinar 
a pescar”.
Alexandra Marques, a vereadora res-
ponsável pelo pelouro da Acção Social e 
mentora do projecto, explica melhor: “Há 
no concelho cerca de meia centena de ca-
sas a precisar de obras. Ora, alguns dos 
bens doados como madeiras, alumínios 
ou outros, podem ser utilizados nessas 
intervenções pelos próprios moradores, 
em vez de ser a Câmara a fazê-lo. O 
objectivo é conseguirmos capacitar as 
pessoas para o trabalho, aumentar a 
sua auto-estima e ajudá-las a ter outra 

Feira de artigos doados
Moimenta revela faceta 
solidária

tos de 10, 15 e 20 por cento na venda do seus 
produtos e na prestação de serviços aos clientes 
que se apresentem com o “Cartão Solidário” que 
a organização disponibiliza a todos os cidadãos 
que contribuíram ou queiram ainda contribuir 
com a doação de artigos para o Banco de Bens e 
Serviços”, enfatiza a vereadora.

postura na vida e na sociedade”.
A feira teve também preocupações 
ambientais “porque ao incentivarmos o 
consumo de bens em 2ª mão, estamos 
a ajudar a reutilizar, minorando assim o 
consumismo desenfreado e o desperdício 
de recursos”, explica ainda a autarca, 
que destaca a adesão da população, dos 
comerciantes e dos voluntários que traba-
lharam na realização do evento.
 “Houve uma excelente participação das 
pessoas, o que quer dizer que perceberam 
a filosofia do projecto. A doação de bens 
ultrapassou todas as expectativas. Mesmo 
depois da feira acabar, não pararam de 
enviar mais e mais donativos. Temos hoje 
mais artigos do que quando começámos a 
feira. Isto foi uma bola de neve”, desabafa 
orgulhosa Alexandra Marques.
Os comerciantes foram também sensíveis. 
“Trinta e cinco aderiram, dando descon-
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Juntam-se para 
trabalhar pela freguesia

É o retorno às aldeias do trabalho comuni-
tário. Em Sever, os homens juntam-se (às 
vezes um grupo de vinte), pegam em tracto-
res e vão abrir e reparar caminhos agrícolas 
sem cobrar um cêntimo. Há quem falte ao 
emprego para trabalhar pela freguesia. 
A ideia partiu do presidente da Junta de 
Freguesia, Marcelino Ramos Ferreira, e foi 
ditada pelos parcos recursos financeiros e 
pela urgência em criar condições de acesso 
aos pomares de maçãs, a principal riqueza 
de Sever.
“Reuni com o pessoal num sábado e na 
segunda-feira seguinte já o grupo de volun-
tários estava disponível”, lembra o autarca, 
que já foi para o terreno três vezes, em dias 
que se trabalhou de manhã à noite. Ao todo, 
mais de três dezenas de quilómetros de 
estradas já foram abertas e reparadas por 
estes homens.
Os caminhos permitem agora melhores 
condições para o escoamento da maçã e em 
maior quantidade. “Os atrelados maiores já 
chegam aos pomares e a fruta passa a ser 
transportada com menores riscos de entrar 
pisada na cooperativa”, sublinha Marcelino 
Ferreira. Antes, nos mesmos caminhos, mal 
cabia um carro de bois.
O trabalho voluntário poupa também mi-
lhares de euros à Junta de Freguesia e aos 
proprietários das propriedades agrícolas. O 
autarca diz que se o serviço tivesse de ser 
pago, o investimento seria incomportável 
para a Junta de Freguesia. “Só por cada hora 
de trabalho dos tractores, seria uma fortuna. 
E a esse encargo teria ainda de acrescentar 

Serviço comunitário em Sever 
é exemplo para o país

os custos com a mão-de-obra e de outras 
despesas ainda”, recorda o edil.
A Câmara Municipal de Moimenta da 
Beira apoiou a ideia, disponibilizando uma 
máquina retro-escavadora. “Esta união de 
esforços fomenta o espírito de comunidade. 
O povo sabe que está a cuidar dos seus 
interesses e pode contar com os meios mu-
nicipais”, disse o presidente da autarquia, 
José Eduardo Ferreira.
A iniciativa do trabalho comunitário em 
Sever foi noticiada por diversos órgãos de 
informação. O JN abriu a secção Norte com 

uma reportagem e a estação de televisão SIC 
dedicou largos minutos ao caso de Sever.
No JN, os leitores deixaram centenas de 
testemunhos de apreço. Ficam alguns: 
“Exemplo a seguir! Sem dúvida, são ne-
cessários milhares de presidentes de junta 
deste calibre para mudar a mentalidade dos 
subsídio-dependentes e carregar no acele-
rador a fundo, porque já estamos bastante 
atrasados”; “Parabéns, pensei que isto não 
era no meu país. Tive de ler a notícias duas 
vezes”; “Lindo, parabéns! Já não julgava 
possível tal solidariedade”. 
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Fruta chega ao 
pré-escolar

O regime de consumo de Fruta Escolar, subvencionado pela União 
Europeia, está generalizado por todas as escolas do 1º ciclo do país. 
Mas em Moimenta da Beira a Câmara foi mais longe: decidiu alargá-
lo também às 222 crianças que frequentam o ensino pré-primário, 
suportando os custos. A medida, em vigor desde Abril último, é 
pioneira em Portugal. Ao todo, abrange 674 alunos do pré-escolar ao 
4º ano de escolaridade.
“Não quis que nenhuma criança ficasse de fora”, argumenta o presi-
dente da autarquia José Eduardo Ferreira. “Tanto mais que estamos 
a falar da introdução de hábitos alimentares saudáveis, desenvolvi-
dos a partir da escola”, acrescenta.
A entrega da fruta (maçãs, peras, laranjas, clementinas e bananas) 
é garantida pela Cooperativa Agrícola do Távora e é distribuída às 
crianças das escolas e jardins-de-infância três vezes por semana. Por 
mês, quase 20 mil peças de fruta são consumidas nos 27 estabeleci-
mentos de ensino do concelho (12 escolas e 15 jardins).
A iniciativa tem outra virtude: “A fruta que distribuímos nas nossas 
escolas, em especial a maçã, é originária do concelho. O que 
significa que ao mesmo tempo que fomentamos uma alimentação 
saudável, estamos a contribuir também para promover e escoar 
a produção dos nossos fruticultores”, sublinha José Eduardo Ferreira.
Mais, toda a fruta que as crianças consomem, obedece aos parâ-
metros de qualidade exigidos por lei: é de produção certificada e de 
denominação de origem protegida. É ainda de indicação geográfica 
protegida e de protecção integrada.
A lei que rege a medida diz que o objectivo é “aumentar o consumo 
de frutas no regime alimentar das crianças, na fase de formação dos 
seus hábitos alimentares, levando os jovens consumidores a apreciar 
as frutas e, desse modo, a aumentar o seu consumo futuro”.
“É o que estamos a fazer desde Abril, abrangendo todas as crianças 
sem excepção, do pré-escolar ao 4º ano de escolaridade”, explica 
José Eduardo Ferreira.

Medida da autarquia 
é pioneira no país
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Voz vigorosa ainda, olhar vivo e 
um rosto de tez intensa, marca 
de uma vida de trabalho árduo 
no campo, a maior parte das ve-
zes na guarda de rios, das suas 
margens, do leito também. 
Guarda-rios foi aliás a sua pro-
fissão de 35 anos. Outras ‘me-
nores’, mais fugazes, passaram 
também por ele: ajudante de 
impressor no Século, trabalha-
dor das obras, empregado de 
matadouro, entre muitas mais.
Mas a faceta de José Gomes Na-
tário, de Procurador e Represen-
tante dos bens e do património 
imobilizado de Aquilino Ribeiro, 
é a sua imagem de marca. 
‘Vive’ dela e revisita-a amiúde 
sempre com um brilhozinho nos 
olhos. Legitimamente. Afinal, 
José Natário, 84 anos, nascido 
e criado em Soutosa, privou de 
perto com o mestre e partilhou 
momentos únicos com o escri-
tor, vulto maior da história da 
literatura portuguesa de todos 
os tempos. Um privilégio!
“Era grande em tudo: escritor 
poderoso, homem íntegro, 
impoluto, amigo da terra, das 
gentes e dos bichos, da natureza 
e do ambiente”, recorda Natário, 
caçador viciado como Aquilino. 
“Acompanhei-o muitas vezes 
aí pela serra, por esse penedio 
escondido, lado a lado, de 

caçadeira em riste”. Mas certa 
vez, sozinho, estava o escritor 
para Lisboa, conta que matou 
10 perdizes. “Sete mandei-as 
para Aquilino, duas para o Dr. 
Lemos, presidente da Câmara 
de Moimenta à altura, e uma 
para mim”. Uns dias depois 
ele escreveu-lhe a agradecer. 
“Recebi as perdizes, mas só 
aqui chegaram seis, a outra 
deve tê-la comido o condutor 
da camioneta”.
Aquilino Ribeiro amava Soutosa. 
“Passava o Inverno em Lisboa 
e o resto do ano cá. Quando 
começava o frio, ia-se embora. 
Recebia-lhe as rendas, adminis-
trava-lhe a quinta, que produzia 
avelãs, castanhas, milho e trigo. 
Ele gostava muito da aldeia e da 
casa que herdou do pai. E fez 
muito pela terra. A estrada, a es-
cola, a capela, a electricidade e 
muitas coisas mais foram feitas 
por sua influência. Era contra o 
regime, mas Salazar respeitava-
o”, relata o Procurador.
O caso da escola é paradigmáti-
co. “Chamou-me lá a casa, ditou 
a carta para a D. Gigi (Jerónima 
Dantas Machado, sua segunda 
mulher, filha de Bernardino 
Machado), deu-ma para assinar 
e enviou-a para o Ministério da 
Educação. Cinco dias depois 
já aí andavam técnicos a ver o 

O Procurador 
de Aquilino
José Gomes Natário,
Soutosa, 84 anos

terreno para construir a escola”, 
recorda emocionado.
José Natário esteve no enterro 
de Aquilino, em Lisboa, a 28 de 
Maio de 1963. Nesse dia, à hora 
das cerimónias fúnebres, a co-
bertura de cimento das gares do 
Cais do Sodré desaba, matando 
49 pessoas e ferindo um número 

indeterminado de pessoas. 
Em 19 de Setembro de 2007 
assiste também em Lisboa à 
trasladação dos restos mortais 
do escritor para o Panteão 
Nacional.
R.B.
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José de Jesus Coutinho, Manuel Ribeiro 
Morais e Delfim de Jesus Cardoso. O triun-
virato da Junta de Freguesia de Arcozelos é 
o mesmo desde as eleições autárquicas de 
1989. Uma troika que leva de vencida todos 
os sufrágios a que se submeteu. Seis ao todo.
“Em equipa que ganha não se mexe”, justifica 
José de Jesus Coutinho, o presidente e líder 
da equipa da Junta. “É o elenco perfeito, 
onde pontifica um entendimento sem 
mácula e obra feita que está à vista de quem 
quiser ver”, sublinha o autarca, nascido no 
Arcozelo da Torre há 73 anos, ex-agente da 
PSP, do corpo de polícia de choque e do Ser-
viço de Estrangeiros e Fronteiras, em Angola 
e em Lisboa.
Antes de liderar a Junta de Freguesia, José 
Coutinho já tinha sido quatro anos secretário, 
no mandado 1985/89, na presidência de 
José dos Santos. Somados, já leva um quarto 

de século ao serviço da autarquia. 
“Anos de muito labor”, lembra. “Quando 
cheguei à Junta de Freguesia, como pre-
sidente, não havia saneamento básico no 
Arcozelo da Torre nem em Toitam. Só uma 
parte do Arcozelo do Cabo tinha. Era tudo 
com fossas sépticas. Esse trabalho está 
feito, foi todo executado por nós. E logo no 
primeiro mandato”, recorda, sublinhando 
que os Arcozelos é das poucas freguesias do 
concelho que tem todas a anexas com salas 
de convívio para fruição dos seus moradores. 
“E é a Junta que paga a electricidade que aí 
se consome todos os dias”.
José Coutinho fala com orgulho da obra 
feita, do polidesportivo aos arruamentos. 
“Não há uma rua sequer que não tenha sido 
intervencionada por esta Junta. Construí-
mos e requalificamos uma série de largos: 
o do Mártir, no Arcozelo da Torre, local das 
festas de Nossa Senhora dos Remédios, foi 
alargado, calcetado e arborizado; no Arcozelo 
do Cabo, trabalhamos em dois largos, um 
próximo da azenha e o outro junto ao palco; 
finalmente em Toitam, houve obra no largo 
junto ao salão de convívio”.
Este ano já, José Coutinho valoriza a pavi-

mentação da estrada que liga o Hotel Verde-
al ao Arcozelo do Cabo, com um quilómetro 
de extensão.
Mas o autarca tem duas ambições: abrir e 
melhorar os caminhos rurais e construir uma 
variante para desviar o trânsito de pesados 
do centro do Arcozelo da Torre. Os caminhos 
rurais é obra que pode já começar a realizar, 
porém, a variante deverá demorar mais 
porque envolve um esforço financeiro consi-
derável, fora do alcance das possibilidades da 
Junta de Freguesia.
“A variante, desde o S. Francisco à estrada 
do Vilar, é uma infra-estrutura prioritária que 
servirá para desviar o trânsito pesado que 
vem de Viseu, da Guarda ou de Trancoso em 
direcção a Tabuaço. Diariamente passam 
vários camiões com cargas de 30 e 40 
toneladas pelo meio do Arcozelo da Torre que 
provocam um desassossego entre a popu-
lação. As casas tremem todas quando eles 
passam. Ora, isso tem de acabar. E a variante 
é a solução. Vamos discutir a sua construção 
com a Câmara Municipal. Nós sozinhos não 
somos capazes. É uma obra demasiado pesa-
da financeiramente para nós”, admite José de 
Jesus Coutinho.

Arcozelos

Elenco da Junta de 
Freguesia é o mesmo 
há 20 anos
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Os Arcozelos possuem arquivo paroquial pró-
prio desde 1583 e pertenceram ao concelho 
de Caria até 1834.
Actualmente, a sua actual área geográfica é 
formada pelos lugares do Arcozelo do Cabo, 
Admeios, Seixo, Freixieiro, Arcozelo da Torre, 
Porquinhas e Toitam.
 O lugar mais antigo, segundo os dados 
bibliográficos disponíveis, será Toitam que 
antes de pertencer à paróquia dos Arcozelos, 
quando esta foi criada, fez sempre parte do 
território de Caria. 
Crê-se que Toitam tenha sido composta 
por dois povos: Toitam de Baixo (a actual 
Toitam) e Toitam de Cima. O segundo povo, 
também conhecido por Toitaínho, situar-se-
ia a Sul/Sudoeste da povoação de Aldeia 
de Nacomba e é identificado com um dos 
castelos de Caria.
No entanto, a ocupação humana mais antiga 
detectada, até ao presente momento, no 
actual espaço geográfico da freguesia dos 
Arcozelos remontará aproximadamente ao 
início do I milénio depois de Cristo.
Comprovando-a, são diversos os vestígios 
romanos encontrados na Arrochela. Trata-se 
de uma das mais importantes estações 
arqueológicas do concelho de Moimenta da 
Beira, que se estende desde o limite Sudeste 
da povoação do Arcozelo da Torre até às 
povoações de Granja dos Oleiros e de Vide, na 
freguesia de Rua.
Apesar da maioria se perder através da de-
composição normal, da devastação da Natu-
reza e dos estragos voluntários ou acidentes 
causados pelo Homem, a realização de várias 
prospecções de campo nesta área permitiu 
ainda detectar alicerces enterrados, cerâmica 
de construção (tegulae e imbrices) e de uso 
doméstico, pesos de tear, mós, objectos de 
ferro e bronze, moedas, lápides epigrafadas, 
marcos miliários, silhares almofadados, etc.

Durante a Alta Idade Média, as populações 
que habitavam nesta zona deixaram-nos 
sobretudo vestígios da sua religiosidade e do 
culto cristão que prestariam aos seus mortos, 
identificando-se uma sepultura escavada na 
rocha não antropomórfica, a Nordeste/Este 
da povoação do Arcozelo do Cabo, na mar-
gem direita da ribeira do Tedo, e uma tampa 
de uma sepultura, popularmente conhecida 
por Pedra do Responso, junto à Fonte dos 
Baptizados (antigo local de baptismo), no 
Largo da Bandeira, voltada para a Igreja de 
Nossa Senhora de Entre-as-Vinhas.
Apesar dos vários tipos de enterramentos 
praticados na freguesia dos Arcozelos, a 
arquitectura religiosa medieval é, até ao pre-
sente momento e à semelhança do resto do 
concelho, completamente inexistente. 
É a partir da Época Moderna que se assiste 
à organização do espaço do ponto de vista 
administrativo, social e jurídico. Criam-se os 
concelhos e definem-se as paróquias. 
É neste contexto que surgem oito concelhos: 
Moimenta da Beira, Leomil, Caria, Peravelha, 
Castelo, Nagosa, Sever e Paçô, que viriam a 
unificar-se no actual município em 1896, data 
em que ficaram definitivamente marcados os 

seus contornos geográficos.
Por esta razão, os Arcozelos aparecem 
documentados como lugares pertencentes, 
primeiro, ao concelho de Caria e, mais tarde, 
ao concelho de Moimenta da Beira.
Com a consequente organização administrati-
va, política e social edificaram-se aqui monu-
mentos de alguma riqueza arquitectónica, no-
meadamente capelas e solares, com especial 
destaque para a Igreja de Nossa Senhora de 
Entre-as-Vinhas (a primeira igreja deste povo 
e lamentavelmente em degradação).
Da Época Moderna, cabe ainda noticiar a 
existência de duas janelas manuelinas no 
Arcozelo da Torre e três marcos da Univer-
sidade de Coimbra nos lugares da Costeira, 
Ribeira do Tedo e das Leiras onde pode ler-se 
a inscrição da Universidade. 
Por último, e também merecedor de refe-
rência na freguesia dos Arcozelos, não raras 
vezes vulgares e ignorados aos olhos da maio-
ria das pessoas, são os diversos equipamen-
tos comunitários: a azenha do Arcozelo do 
Cabo, o forno do Arcozelo da Torre e a eira da 
Quinta do Freixieiro.

 José Carlos de Jesus Santos
(Arqueólogo)

Capela de Nossa 
Senhora da Cabeça, 
erguida no Arcozelo 
da Torre
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Oito meses depois de eleita presidente da 
Junta de Ariz, Angelina de Abreu Saraiva, 
a única mulher líder de uma freguesia no 
concelho, já faz um balanço “muito positivo” 
do mandado ainda em início.
 “Há obra feita”, sustenta a autarca, que 
acabara de inaugurar o embelezamento do 
monumento em honra ao Divino Espírito 
Santo, padroeiro da freguesia. “A pedra já 
lá estava, mas faltava a imagem do Divino e 
alindar o espaço envolvente”. 
A inauguração fez-se a 20 de Junho, com 
a presença do bispo da Diocese, D. Jacinto 
Botelho, e do presidente da Câmara, José 
Eduardo Ferreira. A festa contou com povo, 
muito povo. “Foi um dia bonito” remata 
Angelina Saraiva.
E no mandato ainda curto, a autarca fala 
da aquisição que fez de uma carrinha 4x4 
de combate a incêndios. É um veículo que 
transporta o kit de primeira intervenção, 
que tem um depósito de água, motobom-

ba, mangueiras, agulhetas e ferramentas 
diversas de ataque aos fogos. “O kit estava 
fechado no armazém, desde que foi atribu-
ído à junta de freguesia, sem condições de 
ser utilizado. Mas logo que foi instalado na 
carrinha, já serviu para trabalhos de limpeza 
do adro da igreja”, revela a edil, a braços 
com obras no campo de futebol da aldeia.
“Queremos melhorar e adaptar aquele espa-
ço à prática de mais actividades desportivas 
para além do futebol”, explica, para logo a 
seguir sublinhar a construção de uma rampa 
na rua da escaleirinha, que permite uma 
maior mobilidade a um idoso de cadeiras 
de rodas que lá reside. “A rua tinha escadas, 
o que condicionava a deslocação daquele 
morador, por isso construímos a rampa, logo 
em Dezembro de 2009”.
Para o futuro, Angelina Saraiva anseia com 
a edificação de um Centro de Dia. “Já falei 
com o presidente da Câmara e com o senhor 
pároco. O projecto está em análise e houve 

grande receptividade por parte daqueles 
responsáveis”. A autarca prefere o Centro 
de Dia ao Lar. “Os idosos não gostam de ir 
para o lares, deixando a casa onde nasceram 
e onde sempre viveram. O Centro de Dia é 
uma boa alternativa. Estão lá durante o dia 
e à noite regressam a casa para dormir. Eles 
preferem assim e nós também, porque deste 
modo evitamos que a freguesia se deserti-
fique ainda mais”, justifica a autarca, que 
tem outro desejo, imediato: assinar com a 
Câmara Municipal um acordo de cedência 
do edifício da antiga escola primária de Ariz.
“Queremos dar-lhe uso. Pode servir para 
muitas coisas. Desde logo, como espaço de 
apoio à festa do Imaculado Coração de Ma-
ria, que se realiza todos os anos no primeiro 
domingo de Agosto”, explica. 
“E faz falta também um pavilhão que sirva 
de arrumos das ferramentas e outros utensí-
lios pertencentes à junta de freguesia”.

Única mulher presidente 
de junta de freguesia

Ariz
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A freguesia de Ariz localiza-se em plena 
paisagem serrana na margem direita do rio 
Paiva. A par das actuais freguesias de Pera-
velha e Peva, pertenceu ao antigo concelho 
de Peravelha durante muito tempo, com 
sede em Soutosa, até 1834, ano em que este 
concelho foi extinto em prol do de Moimenta 
da Beira. 
Do ponto de vista histórico-arqueológico, 
Ariz tem-se revelado uma das freguesias 
mais ricas do concelho, registando vestí-
gios desde os tempos pré-históricos até à 
Época Moderna. 
Um dos locais dignos de nota é o planal-
to da Nave que constitui um vasto e rico 
espaço de progressiva necropolização e 
monumentalização.
Pode-se imaginar toda esta área como um 
local de deambulação periódica de pequenas 
comunidades que perpetuaram os seus 
antepassados através da edificação de gran-
diosos túmulos. É o caso das orcas também 
conhecidas por antas ou dólmenes. 
Descobrimos também aqui o Povoado do 
Castelo que nos transmite bem a imagem 
dos povoados agro-pastoris, em locais desta-
cados na paisagem, com boas condições na-
turais de defesa e ampla dominância visual.
Encontra-se implantado a 937 metros de 
altitude em posição sobranceira à ribeira 
dos Cubos (afluente da margem direita do 

rio Paiva) e é mais acessível do lado Este. 
Integra o Circuito Pré-Histórico da Nave jun-
tamente com os restos da Igreja Velha ou de 
São Miguel, em tempos a igreja deste povo. 
O povoado é defendido por um amuralhado 
reconstruído, com 2,5/3 metros de largura, 
completado, em grande parte, por enormes 
blocos graníticos. No seu interior verificam-
se abrigos naturais, assim como o apareci-
mento de material cerâmico e lítico (sílex), 
sugerindo uma ocupação a partir do III.º 
milénio a. C.
Do período romano, Ariz regista, a cerca 
de 1 quilómetro do lado Este/Nordeste, no 
sítio conhecido localmente por Janamoga, 
o aparecimento de pedras bem aparelhadas 
e de cerâmica de construção (tegulae) e co-
mum. Em posse particular, foi ainda possível 
desvendar uma estela funerária com uma 
inscrição latina.
 Da Idade Média, destacam-se sobretudo 
quatro sepulturas escavadas na rocha sem 
cobertura. À semelhança do que acontece 
no resto do concelho, em Ariz a arquitectura 
medieval é praticamente inexistente. Existe 
um conjunto de três túmulos, no centro da 
povoação, no sítio dos Penedos. A quarta se-
pultura situa-se no lugar da Fonte dos Lobos, 
perto da nascente da ribeira dos Cubos. 
Este tipo de enterramento, característico do 
Norte de Portugal, corresponde a um ritual 

de inumação em que o defunto seria coberto 
por um sudário e pode assumir a forma 
antropomórfica e não antropomórfica. 
Também deste período será a antiga ponte 
sobre o rio Paiva, uma das mais bonitas da 
região. Ainda que seja apontada como româ-
nica, não podemos, contudo, descartar uma 
passagem ainda mais antiga, talvez romana, 
neste local. 
Trata-se de uma obra que exterioriza esteti-
camente bem a sua funcionalidade pública, 
como podemos verificar nas pedras dos 
arcos e em todo o paramento. 
Do ponto de vista construtivo, é formada 
por dois arcos de volta perfeita (um maior 
do que o outro) e um contraforte angular, a 
montante, para atenuar o choque das águas. 
Em termos dimensionais, atinge 45 m de 
comprimento, 4,50 m de largura e 5,20 m 
de altura. 
Para além de todos estes testemunhos, é 
de notar ainda em Ariz a riqueza do seu pa-
trimónio edificado moderno. Neste âmbito, 
cabe destacar, pela sua simplicidade, todo o 
casario antigo, a igreja oitocentista (apesar 
de ter deixado levar as suas melhores ima-
gens), os moinhos de água e os espigueiros, 
alguns deles ainda em funcionamento.
      
 José Carlos de Jesus Santos

(Arqueólogo)

A antiga ponte românica, em Ariz,
uma das mais belas da região
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É a empresa líder na Europa em transfor-
mação, manipulação e tratamento de gra-
nitos de grossas espessuras. Trabalha 24 
sobre 24 horas. E este ano prevê exportar 
80% da sua produção.
A “Polimagra – Granitos e Mármores Poli-
dos” está sedeada no parque industrial de 
Moimenta da Beira, onde ocupa 70 mil me-
tros quadrados de terrenos. Três pavilhões 
gigantes estão equipados com tecnologia 
de ponta, linhas de produção completamen-
te robotizadas.
É uma unidade de sucesso e em forte 
expansão. O ano passado investiu em equi-
pamento cerca de 5,5 milhões de euros. E 
a administração equaciona investir ainda 
mais. Quer contudo antes consolidar os 
resultados do primeiro investimento.
O alargamento que já tem pensado, 
prende-se com a vontade de se estender 
a outros mercados, aumentar mais ainda 
as suas exportações. “Estamos a estudar 

outros países do Norte de África e os 
nórdicos da Europa, a Holanda também”, 
explica Filipe Sobral, administrador da 
Polimagra.
‘Um mundo em granitos’, bem podia ser 
este o lema da empresa, já que praças 
e pracetas, zonas pedonais, espaços 
comerciais e ruas de centros históricos na 
Alemanha, Espanha, França e Inglaterra 
têm granito da Polimagra. Em Portugal, 
acontece o mesmo em grandes obras 
públicas como o Metro do Porto, o Hospital 
de S. João, a Biblioteca de Gondomar, o 
centro histórico da Guarda, o funicular em 
Viseu ou a requalificação do rio Pavia, ainda 
em Viseu. 
As maiores empresas de construção civil e 
obras públicas portuguesas são suas clien-
tes: Soares da Costa, Somague, Teixeira 
Duarte, entre outras.
Quando começou a produzir, em 1999, a 
Polimagra empregava apenas cinco traba-

lhadores. Hoje dá emprego a 45 e tem um 
volume de negócios entre os cinco e os seis 
milhões de euros por ano.
Mas o número de empregos indirectos é 
substancialmente maior, se se tiver em 
linha de conta as pedreiras com quem a 
empresa trabalha, muitas das quais quase 
em exclusividade para a Polimagra.
São quase todas da região, o que reduz 
os custos de produção. “Se tivéssemos 
de ir carregar o granito longe daqui, não 
teríamos preços de concorrência”, admite 
Filipe Sobral.
Muita da pedra que é actualmente expor-
tada, em especial para Inglaterra, vai de 
barco, por via marítima, através dos portos 
de mar de Aveiro e Leixões. A outra, para 
Espanha, França e Alemanha, segue quase 
toda por camiões de transportes interna-
cionais. No abastecimento do mercado 
interno, o recurso é o mesmo.

Polimagra, 
um mundo em 
granitos
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Em 1991 a “Caminho” deu à estampa “Cifras do Tempo”, de Óscar 
Lopes. O livro fala da importância da obra de Aquilino Ribeiro. Duas 
décadas depois, sabe bem reler o que o professor e autor da pode-
rosa “História da Literatura Portuguesa” disse ali de Aquilino.
 “Ele conta-se sem dúvida entre os dois ou três escritores mais 
importantes da parte já decorrida deste século (finais de XX). Pró-
ximo de Aquilino, quer em estatura quer em idade e data de estreia 
literária, situa-se Fernando Pessoa. Mas enquanto Aquilino é já um 
nome consagrado pelos fins da Primeira Guerra Mundial, a obra de 
Fernando Pessoa encontrou o seu primeiro grupo de admiradores 
apenas nos anos 30”. 
A versatilidade do escritor, ora regionalista ora urbano e citadino, 
é relevada também em Cifras do Tempo. No primeiro caso, Óscar 
Lopes prova-o com O Homem da Nave, Geografia Sentimental e Via 
Sinuosa. No segundo, com  Mónica e S. Banaboião.

E sobre o lado picaresco da obra do mestre, diz: “Pela primeira 
vez, e com pleno êxito, Aquilino enxerta na velha cepa tão chorona 
da literatura portuguesa um género que ainda aqui não tinha 
pegado: a novela picaresca, a história das aventuras, desgraças 
e ladinos expedientes de pícaros ou personagens populares, sem 
cultura letrada”.
Do sentido torpe com que alguns o classificaram por ser escritor 
regionalista, logo escritor menor, Óscar Lopes dispara: “os compa-
triotas de Aquilino pregaram-lhe a etiqueta de regionalista ou então 
valorizaram-no apenas em termos de fidelidade testemunhal de 
uma dada sociedade, esquecendo o essencial: a sua arte, a sua arte 
ainda hoje a exigir uma receptividade fina, informada e sensível. 
Pela inércia dessa etiqueta, prejudicou-se o acesso à leitura atenta 
das gerações mais novas e à do estrangeiro”.

Aquilino por Óscar Lopes

Terras do Demo
“A serra é agreste, primitiva, mas tem carácter, sem dúvida. 
Comprazes-te em pintar-lhe as virtudes e encantos sem sombras, e 
não serei eu que te acoime de parcial. As tintas escuras são para o 
novelista e tens razão. Decerto eu, ao chamar-lhe Terras do Demo, 
não quis designá-las por terras do pecado, porque o pecado seja ali 
mais grado ou revista aspecto especial que não tenha algures. Nada 
disso. A serra é portuguesa no bem e no mal. Chamei-lhe assim 

porque a vida ali é dura, pobrinha, castigada pelo meio natural, 
sobrecarregada pelo fisco mercê de antigos e inconsiderados erros 
e abusos, porque em poucas terras como esta é sensível o fadário 
da existência. Só por isto”.
(Prefácio de Aquilino Ribeiro ao livro do padre Manuel da Gama 
“Terras do Alto Paiva”, 1940)
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Da uva ao vinho
A cultura da vinha mergulha na longa tradição portuguesa e foi 
abraçada de geração em geração, situação a que o concelho 
não escapou.
Os vinhos aqui produzidos são reconhecidos pela sua nobreza e 
características peculiares da sua origem, de zonas planálticas 
e de matrizes únicas, o que tem sido amplamente confirmado 
pelos inúmeros prémios conquistados em concursos nacionais e 
internacionais.
Já em pleno século XII, os monges de Cister, radicados na região, 
aperfeiçoaram e expandiram os vinhedos face à necessidade de 
conseguir um produto relevante para o regime de permutas que 
então norteava a ordem.
Posteriormente, referências na revista “Vinha Portuguesa” publica-
da em 1899 pelo então Visconde de S. Bento confirmava: “...para 
deixar em paz o meu egoísmo, principiarei por falar d’uma região 
agrícola que há pouco visitei, Moimenta da Beira. Fui ali passar 
uns dias com a minha família, a casa dos meus primos viscondes 
de Moimenta da Beira, uma promessa que de longa data lhes 
havia feito. ...a vinha, plantação inteiramente nova, de videiras 
americanas, ostenta uma vegetação pasmosa, que nunca observei 
em parte alguma”.
Recentemente, a partir de 1954 assistiu-se à organização coopera-
tiva com a constituição da Adega Cooperativa, a qual tem desenvol-
vido uma meritória acção estratégica, activamente acompanhada 
pelo saudoso Acácio Osório Cardoso e entusiasticamente dina-
mizada pela actual direcção. A estrutura constitui uma marcante 
alavanca não só na actividade que lhe está adstrita mas, para além 
dela, projecta o nome do concelho pela qualidade dos seus vinhos 
e muito especialmente através do afamado espumante Terras do 
Demo. Aqui, pesam naturalmente as características dos solos leves 
e graníticos; do clima envolvente e sobretudo as excelentes qualida-
des das castas regionais.
O vinho é visto como factor cultural de progresso e enriquecimento 
sócio-económico que o viticultor tem acarinhado comportando-se 
muito receptivo à reestruturação do vinhedo, tornando-o mecaniza-
do e satisfazendo as solicitações de ordem comercial.
A gestão da vertente vinícola esta definida através da Zona Vitivi-
nícola Távora/Varosa que controla a qualidade produtiva.
Face ao prestígio já alcançado, estão criadas as condições para 
caminhar, convictos de que a riqueza se cria com o esforço do 
dia-a-dia, num trabalho fecundo, estimulando o agricultor a 
produzir segundo um sistema integrado susceptível de promover 
as potencialidades.
Embora abraçados por duas importantes Regiões Demarcadas 
(Douro e Dão), estamos claramente identificados pelo contraste, 
desde a natureza dos granitos à suavidade destes vinhos nobres 
e de eleição. Os brancos de cor citrina muito frescos, levemente 
acídulos, mas profundamente aromáticos, límpidos de intenso odor 
e de frutado paladar. Os tintos de tonalidade viva, vincada textura 
com sabores secos e a madeira, adquirem o mais elevado aperfei-
çoamento com o decorrer do tempo.

A dedicação do enólogo Jaime Brojo muito tem contribuído, du-
rante os quarenta anos de actividade, sempre atento às tendências 
do consumidor, fazendo com que a Cooperativa, como centro opera-
cional e tecnológico, atinja o almejado sucesso com os vinhos que 
são símbolo do nosso orgulho.

António Júlio Cartageno Ferreira 
(Eng. Agro-Pecuário)
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É umas das instituições de referência do concelho de Moimenta da 
Beira. Um baluarte da sociedade moimentense. O município jamais 
seria o mesmo sem a sua corporação de bombeiros, que presta 
um serviço inestimável e valioso há mais de 80 anos. Sem olhar a 
quem! “Vida por vida” é o lema que exibe.
“São vivências únicas que se experimentam aqui todos os dias”, 
enfatiza Hélder Tavares, presidente da direcção da estrutura admi-
nistrativa dos bombeiros há 17 anos. Já bateu todos os recordes 
anteriores de permanência no cargo. “Umas vezes mais empolgado, 
outras vezes menos”, desabafa. 
O entusiasmo nem sempre está lá em cima, admite o dirigente. 
Desce quando esbarra nas dificuldades. A principal e a prioridade 
primeira, é a construção de um novo quartel.
O comandante, José Alberto Requeijo, um operacional dos sete 
costados, que herda do pai o gene da entrega e da abnegação, sabe 
melhor que ninguém o que é gerir no exíguo quartel, um corpo 
activo de 76 homens - que se prepara para receber nas suas fileiras 
mais 38 elementos que estão a ser formados na escola de estagi-
ários – e um parque de viaturas de 12 ambulâncias e 14 carros de 
combate aos fogos.
“É um problema sem limites. Estamos atrofiados. Temos carros 
estacionados na parada, no parque industrial e espalhados por 
outros locais porque o quartel não tem espaço nem condições para 

os ter”, lamenta o comandante, esperançado porém que o esforço 
conjunto da associação e da autarquia resulte em sucesso. “Há 
vontade política, por isso o problema há-de ser resolvido”, acredita, 
mesmo sabendo que a administração central, designadamente uma 
candidatura ao QREN, só é possível para quartéis que tenham sido 
construídos há 40 anos pelo menos. O de Moimenta só foi edificado 
há 28.
Mas há mais vida além deste obstáculo. Há pelo menos o lado 
curioso dos números. E um interessa revelar: as viaturas dos 
Bombeiros Voluntários de Moimenta da Beira percorrem mais de 
330 mil quilómetros por ano. É quase a distância que vai da Ter-
ra à Lua. E consomem cerca de 60 mil euros em combustíveis. O 
transporte de doentes pelas ambulâncias representa quase dois 
terços do total de quilómetros percorridos. É obra! É um serviço 
de incomensurável valor que é prestado aos moimentenses.
Há ainda outro dado que importa tornar público: a área ardida 
no concelho tem vindo a diminuir. É tudo fruto do trabalho 
incansável e dos meios postos à disposição dos bombeiros de 
Moimenta da Beira.
“Estamos sempre em alerta permanente, mais agora nesta fase 
por causa das altas temperaturas que se fazem sentir”, lembra o 
comandante Requeijo.

Bombeiros Voluntários 
há mais de 80 anos
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Numa hora, ao fim da tarde do 
dia 18 de Junho, a queda severa 
de granizo destruiu em Paradu-
ça, Sarzedo e Arcas, cerca de 
150 hectares de pomares de 
maçãs, 12 por cento da área 
total do concelho. Não é signifi-
cativo e a produção de maçã no 
resto do concelho corre de vento 
em popa, mas o “desastre”, 
localizado em especial naquelas 
três povoações, alertou os 
fruticultores para a limitação de 
cobertura do seguro de colheita: 

apenas 30 toneladas de maçã 
por hectare. A maior parte deles 
produz acima das 40.
O ministro da Agricultura, 
António Serrano, que visitou a 
área afectada cindo dias depois 
da intempérie, anunciou o ajus-
tamento da produtividade no 
seguro, perante o presidente da 
autarquia, José Eduardo Ferrei-
ra, e de dezenas de fruticultores.
O governante admitiu que a 
produtividade por hectare da 
maçã e de outros produtos, 

tem de ser ajustada na refor-
mulação do sistema do seguro, 
que está a ser estudada por 
um grupo de trabalho que 
deverá apresentar um relatório 
nos próximos meses.
“Desde que o seguro foi criado, 
os agricultores melhoraram 
muito a sua produtividade e 
hoje muitos já trabalham com 
produções superiores, fruto da 
modernização do sector agríco-
la”, afirmou o governante.
Em resposta a receios dos 

produtores de que a reformu-
lação do sistema de seguros 
os irá prejudicar ainda mais, o 
ministro garantiu que o traba-
lho em curso é no sentido do 
aperfeiçoamento.
“Não faria sentido um trabalho 
tão intenso, de tanta gente, 
para implementar um sistema 
que afinal seria pior do que 
existia. Estamos firmemente 
empenhados é na sua melho-
ria”, assegurou.

Granizo que caiu em Junho
afectou 150 hectares de pomares 
de maçã. Ministro da Agricultura 
visitou área destruída

Junta legaliza Brasão e Bandeira
Estão aprovados os primeiros 
símbolos heráldicos da freguesia 
de Moimenta da Beira: Brasão e 
Bandeira. A legalização foi votada 
este dia 25 de Junho, em reunião 
da Assembleia de Freguesia. 
Diz o texto que aprova a nova he-
ráldica, que o Brasão é um “escu-
do azul, com fonte de repuxo de 
prata realçada a negro (Fonte de 
S. João), acompanhada em chefe, 

à dextra, de um Agnus Dei de 
prata, nimbado de ouro, sustendo 
uma haste crucifera do mesmo, 
com lábaro de prata carregado de 
cruz de vermelho. Coroa mural de 
prata de três torres. Listel branco, 
com legenda a negro: ‘Freguesia 
de Moimenta da Beira’”.
O mesmo texto caracteriza 
também a Bandeira como tendo 
de ser “branca, cordão e borlas 

de prata e azul. Haste e lança 
de ouro”.
Para o presidente da Junta de 
Freguesia, Francisco José Rebelo 
Gomes, a inexistência de sím-
bolos heráldicos “era uma grave 
lacuna”, tanto mais que, sublinha 
o autarca, “andávamos a utilizar 
ilegalmente o Brasão da Câmara”.

Fruticultores 
querem revisão do 
seguro de colheita
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A Confraria Gastronómica da Maçã Portu-
guês tem mais onze confrades, alguns deles 
figuras públicas e gente ilustre. A cerimónia 
de entronização realizou-se a 19 de Junho, no 
Convento Beneditino, em Moimenta da Beira.
Armando Leandro, juiz conselheiro do 
Supremo Tribunal de Justiça, Miguel Ginestal, 
governador civil de Viseu, e Miguel Mkaima, 
embaixador da República Popular de Moçam-

bique em Portugal, são três dos notáveis, 
agora confrades de honra. 
Na cerimónia de entronização juraram todos 
defender e promover a maçã portuguesa den-
tro e fora do país. Tal como já fizera o músico 
Pedro Abrunhosa, outra figura de renome que 
foi também entronizado recentemente.
Mas na cerimónia, mais oito personalidades 
receberam as insígnias, entre elas a verea-

dora do Desporto e Acção Social da Câmara 
de Moimenta da Beira, Alexandra Marques, 
o vereador Joaquim Coelho, e o presidente 
da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários moimentenses, Hélder Tavares.

Na mesma sala estiveram pais, professores, 
alunos, autarcas, pessoal não docente, asso-
ciações de pais e órgãos de gestão de escolas. 
O debate foi aberto e participativo, com sala 
cheia. Decorreu no auditório da Secundária 
de Moimenta da Beira, dia 29 de Junho. Uma 
organização da Equipa de Apoio às Escolas da 
Beira e Douro.
O director regional de Educação do Norte, 

António Leite, e o governador civil, Miguel 
Ginestal, abriram os trabalhos. Na mesa, 
sentaram-se ainda o presidente da Câma-
ra de Moimenta, José Eduardo Ferreira, o 
director do Agrupamento de Escolas, Alcides 
Sarmento, a presidente da Federação Regional 
da Associação de Pais de Viseu, Maria José 
Viseu, e o líder da Associação de Municípios 
do Douro-Sul, António Borges.

Nos dois painéis, um de manhã e outro de 
tarde, fez-se o balanço e abordaram-se as 
perspectivas do futuro da Escola Pública, 
segundo o novo modelo de gestão.
Dirigentes de quase todos os agrupamentos 
de escolas da Beira e Douro marcaram presen-
ça e participaram no debate.
Isabel Pinto, coordenadora da Equipa de Apoio 
às Escolas, esmerou-se na organização.

Debate aberto sobre o novo modelo 
de gestão na Escola Pública

Folia nas Festas de S. Pedro
As noites quentes ajudaram as festas de 
S. Pedro, em Moimenta da Beira, este ano 
organizadas pela Casa do Benfica. Uma tuna 
académica, dois bailes populares e um arraial 

chamaram muita gente nos quatros dias 
que duraram os festejos (26, 27, 28 e 29 de 
Junho). Foi uma folia permanente em redor 
da Fonte de S. João.

Houve todos os dias barraca de comes e 
bebes com sardinha assada, churrasco, tiras 
e bom vinho da região. A tradição continua 
para o ano. Sempre!

Mais confrades notáveis
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ACTA Nº 08, DE 16/04/2010

Apesar das dificuldades financeiras que o 
Município atravessa, mas considerando que é 
necessário manter o nível e a dignidade das 
Festas de S. João de Moimenta da Beira de 
2010, a Câmara deliberou, por unanimidade, 
atribuir uma comparticipação no montante 
de 55 mil euros, para um orçamento de 118 
mil apresentado pela Comissão de Festas.

ACTA Nº 09, DE 29/04/2010

A Câmara decidiu enviar a um dos Municípios 
mais afectados pela intempérie da Região 
Autónoma da Madeira, que não o maior, 
os meios disponibilizados pelos membros 
da Assembleia Municipal e os que vierem a 
ser angariados pela campanha a lançar de 
imediato. Mais foi deliberado que a Câmara 
Municipal comparticipe, do seu próprio 
orçamento, com uma verba até mil euros, a 
qual se destina, em concreto, ao esforço de 
recuperação das habitações degradadas no 
referido Município.

ACTA Nº 10, DE 14/05/2010

A Escola Superior de Educação de Viseu soli-
citou a atribuição de apoio financeiro para a 
realização do “Concurso Mentes Brilhantes”, 
destinado aos alunos dos 1º. e 2º. 
Ciclos, do Distrito de Viseu, que decorreu no 
mês de Maio. A Câmara decidiu associar-se 
à iniciativa e atribuir uma comparticipação 
de 100 euros destinada a patrocinar um dos 
primeiros prémios deste concurso.

Decidido dar parecer favorável aos seguintes 
cursos profissionais que o Agrupamento 
de Escolas de Moimenta da Beira pretende 
candidatar para desenvolver no próximo ano 
lectivo de 2010/2011: Nível III: Técnico de 
Turismo e Técnico de Comércio. Cursos de 
Educação e Formação (CEF), nível II, tipo 2 e 
3: Instalação e Reparação de Computadores e 
Apoio Familiar e à Comunidade.
À EFOREBEIRAS – Escola Profissional de Moi-
menta da Beira, é dado também o parecer 
favorável aos seguintes cursos profissionais, 
nível I, tipo 2 e 3: Operador de Jardinagem; 
Curso Técnico de Restauração; Variantes 
Cozinha/Pastelaria e Restaurante/Bar; Curso 
Técnico de Design. Cursos Profissionais, 
nível III, certificação de 12º. Ano e diploma 
profissional: Curso Técnico de Restauração; 
Variantes Cozinha/Pastelaria e Restaurante/
Bar; Curso Técnico de Design; Curso de 
Educação e formação, nível II, certificação 
de 9º. Ano e diploma profissional: Curso de 
Operador de Jardinagem.

Por ter cessado o contrato de prestação 
de serviço com a técnica de serviço social 
colocada na Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens, e por ser imprescindível o 
seu trabalho na mesma Comissão, a Câmara 
deliberou, por unanimidade, emitir parecer 
favorável à contratação de um técnico, Assis-
tente Social, com vista à referida prestação 
de serviços, na modalidade de avença. Mais 
foi deliberado que o respectivo contrato 
de avença tenha a duração de seis meses, 
renovável por idênticos períodos, enquanto 
se pondera o reconhecimento da necessidade 
de ocupação do referido posto de trabalho, 

com recurso à constituição de uma relação 
jurídica de emprego público por tempo 
determinado.

ACTA Nº 12, DE 11/06/2010

Mais duas empresas de Moimenta da Beira 
candidatam-se à instalação de um centro 
de inspecção técnica de veículos no parque 
industrial da vila. A Câmara, como tem feito 
em casos anteriores, deliberou, por unanimi-
dade, disponibilizar para este efeito o lote nº 
5 do parque industrial, pelo valor de 100 mil 
euros, à empresa que, junto das entidades 
competentes para o licenciamento, vier a 
demonstrar ter capacidade para instalar o 
referido equipamento.

O cidadão Alberto Rui Valente solicita à Câma-
ra que o trânsito na Rua Dª Carolina Guedes, 
na vila de Moimenta da Beira, que estabelece 
a ligação viária entre a Igreja Matriz e o Largo 
das Fontainhas, deixe de ter dois sentidos. 
Os serviços técnicos municipais admitem 
que a via em causa não permite a circulação 
em simultâneo nos dois sentidos. Lembram 
porém que a Rua Dª Carolina Guedes é a única 
ligação viária entre a área de Moimenta da 
Beira que congrega os bairros da Alagôa e do 
Arrabalde e a área dos bairros das Cinco Ruas 
e do Alto de Fornos. E que o trajecto alternati-
vo tem mais um quilómetro. A Câmara, apesar 
de reconhecer alguma razão nas questões 
levantada pelo cidadão, e dado que a solução 
alternativa penalizaria ainda mais quem transi-
tar naquela via, deliberou, por unanimidade, 
manter a situação actual, isto é, permitindo a 
circulação nos dois sentidos.

Deliberações
Abril. Maio. Junho
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Câmara Municipal

T - 254 520 070 
F – 254 520 071

Gabinete da Presidência
254 520 082

Divisão Administrativa
254 520 077

Divisão Financeira
254 520 079

Fiscalização Municipal
254 520 076

Serviço de Águas e Sanea-
mento
254 588 203

Armazém Municipal
254 588 200

Piscinas
254 529 161

Pavilhão
254 521 002

Biblioteca
254 520 080

Auditório
254 529 050

Posto de Turismo
254 520 103

Parque de Campismo
254 584 094

Central de Camionagem
254 529 090

Juntas de Freguesia

Aldeia de Nacomba
254 583 607

Alvite
254 586 214

Arcozelos
254 582 324

Ariz
232 607 134

Baldos
254 582 725

Cabaços
254 583 740

Caria
254 581 136

Castelo
254 529 373

Leomil
254 586 364

Moimenta da Beira
254 582 701

Nagosa
254 582 397

Paçô
254 670 572

Paradinha
254 583 936

Peravelha
254 583 091

Peva
232 607 045

Rua
254 581 467

Sarzedo
254 520 070

Segões
232 607 188

Sever
254 586 195

Vilar
254 586 481

Instituições 

Bombeiros Voluntários
254 582 153  

Tribunal Judicial
254 520 200  

Conservatória
254 520 400 

Cartório Notarial
254 582 637  

Segurança Social
254 582 498  

Serviço Finanças
254 529 255  

Posto G.N.R.
254 582 102 

Artenave – Atelier
254 583 522
 
Centro de Saúde
254 520 250  

Farmácia Moderna
254 582 154  

Farmácia Ferreira
254 584 143  

Farmácia César
254 586 266 

Contactos úteis
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Santa Casa da 
Misericórdia
254 582 789 

CTT
254 588 220

Central de Táxis
254 582 558

Cooperativa Agrícola do 
Távora
254 582 406
 
Jornal Beirão
254 581 027  

Jornal Terras do Demo
254 582 470

Rádio Riba Távora
254 582 544

Escolas

Escola Profissional
254 580 500

EB 2,3 (Preparatória)
254 582  234

Escola Secundária
254 520 110

Escola 1º Ciclo de Alvite
254 586 409
Escola do 1º Ciclo de Arco-
zelos
254 529 358

Escola do 1º Ciclo de Baldos
254 529 359

Escola do 1º Ciclo de Caria
254 582 899

Escola do 1º Ciclo de 
Castelo
254 582 280

Escola do 1º Ciclo de Leomil
254 568 833

Escola do 1º Ciclo de Moi-
menta da Beira
254 584 270

Escola do 1º Ciclo de Paçô
254 670 0811

Escola do 1º Ciclo de Peva
232 601 124

Escola do 1º Ciclo de Rua
254 581 299

Escola do 1º Ciclo de Sever
254 586 509

Escola do 1º Ciclo de Vilar
254 583 523
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